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RUA VEM DA GRANDE 

Ato de 07-11-1908 

Formada pela antes denominado "beco Francisco Teo- 

doro 
Início na rua Francisco Teodoro 

Término no "balSo de retomo 

Vila Industrial 

Obs. Ato assinado pelo Prefeito Municipal de Cam- 

pinas Orosimbo Maia. 
VENDA GRANDE 

Na fazenda da Lagoa, pertencente aos herdeiros de Teodoro Tomás 

Leite, mais propriamente no engenho dessa propriedade, nas proximidades 

de um estabelecimento conhecido'pelo nome de Venda Grande, há cerca de 

uma légua e meia do centro da cidade, verificou-se no dia OT-j"31110- 

1842, o chamado Combate da Venda Grande, episódio da Revolução Liberal 

chefiada pelo Brigadeiro Rafael Tobias de Aguiar, em Sorocaba. A revol- 

ta dos liberais devia-se às extravagâncias do Partido Conservador que, 

decretando reformas de algumas leis, armou-se, fortaleceu-se no poder, 

e com desmandos e menosprezo ao povo, passou a provocar protestos popu 

lares ao Imperador, sem no entanto, lograr êxito. Tobias de Aguiar in£3 

tala o governo rebelde em Sorocaba, com apoio de Dio^Antonio Feijó, do 

senador Vergueiro, dos Andradas, Paula Souza, Rodrigues dos Santos e ou 

tros. Com o propósito de evitar um ataque àquela cidade ou para retar- 

dar o avanço das tropas do Império, comandadas por Caxias, que já se en 

contravam em São Paulo, decidiu-se formar um batalhão em Campinas. Mes- 

mo com os esforços do fazendeiro Antonio Manoel Teixeira, do sitio "Pau 

à Pique" e ardorosa campanha de Reginaldo de Moraes Sales por toda a re 

giãor não se conquistou a maioria do povo em Campinas. 0 batalhão,orga- 

nizado por Antonio Manoel Teixeira, e que em obediência a despacho de 

Rafael Tobias de Aguiar se concentrou na "Venda Grande", sob o comando 

do Capitão Boaventura do Amaral, não somaria mais que uns 200 piões, 

constituidos por ituanos, sorocabanos e campineiros. Caxias que havia 

estacionado suas tropas em Pinheiros, na capital paulista, segue dire- 

to para Sorocaba, porém, destaca um grupo de soldados tendo a frente 

o Tenente Coronel José Vicente de Amorim Bezerra para atacar o reduto 

de Campinas. Aqui, com a milicia da Guarda Nacional do Coronel Franco 

de Andrade e a jagunçada arrebanhada pelo padre João José Vieira Rama- 

Iho, em Mogi Mirim atacam os "chimangos" de Venda Grande. Civis, em suí: 

maioria, inexperientes das coisas da guerra, os comandados de Boaventu- 

ra do Amaral são surpreendidos, quando dormiam, na noite de OT-Ôu11*10 e 



Rua Venda Grande , Pis. 02 

foram massacrados pela soldadesca do Tenente Coronel Amorim Bezerra, 

profissionais, acostumados à luta. Houve trocas de tiros e debandada 

dos provincianos, todavia, o CapitSo Boaventura do Amaral recusa—se 

render. D dr. Ricardo Gumbleton Daunt em seu trabalho intitulado "Re 

minicências do Distrito de Campinas, em Bairro, Freguezia e Vila" re 

fere-se a este episódio, com estas palavras': "Houve a debandada dos 

provincianos, mas o Capitão Boaventura não cuidava de si - recusou a 

bandonar seu posto, e quando se viu cercado pelo inimigo quis consti 

tuir-se prisioneiro de um oficial de quem, no sul, fdra camarada de 

armas, a fim de obter a garantia de sua vida. Ele ofereceu sua espa- 

da ao oficial, e o infame, rindo-se, virou as costas, deixando o pau 

lista à mercê da tropa. Prenderam-no e, no ato, brutalmente o feri- 

ram, levando-o para a casa da antiga fazenda que era sobrado. Aí ati 

raram—no a uma cama e na mesma noite os soldados o assassinaram a san 

gue frio". Em sua debandada os revoltosos deixam no campo armas e mu 

niçães, sofrendo a baixa de 1? mortos e 15 prisioneiros nas mãos dos 

legalistas. Estes perderam dois homens e tiveram nove feridos. Ho lo 

cal onde se verificou o combate de Venda Grande, no antigo Engenho da 

Lagoa, hoje bairro dos Amarais, o Centro de Ciências, Letras e Artes 

de Campinas fez inaugurar em 28-agosto-1956, um marco, de granito ro 

sa em base de concreto. 
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Orosimbo Maia, Prefeito Municipal de' Campinas,' ete. . 

Faço publico que, em virtude de , deliberação : da * 
Gamara Municipal, em diversas datas, foram dadas' as ■ ' 
seguintes. denominaçSes ás ruas do bairro da Villa .In- 
dustrial, desta cidade: . . ;'P-a:r 

: João Theoãoro — da' rua Dr. Salles Oliveira, para;'ca- • 
/chácara da «Arvore Grande» ; . / 

Dr. Pereira, Lima — do logar onde se bifurcain á 
estrada velha de Limeira e a. que. segue até . a rua 
Dr. Salles Oliveira; • -u 
/ . . Alferes llaymunão — da rua Dr. Salles Oliveira'"(fun-" . 
dos das officinas da Companliia Mogyana) até o campo; ; 

Barão de Monte-Mór — da rua' Francisco Theodoro 
(á esquerda da Immigração)-até o campo ; a ■ ; • •: 

; Francisco ■Egyclio — da • mesma • rua (á;/ direita/da 
Immigraçfio) até .'o campo; ; ■ ^ p p d 

Amador Bneno — da esquina de Abraham ' Frainér 
(rua Francisco Tlieodoro) para o campo ; ■ . •; 

jhitonio Manod — da- rua Francisco Theodoro;; até 
a chacara de Roberto Paton ; ■■...■ - Jc>íA1b//i • 

X Venda Grande — ao becco situado na rua;;Fran- V 
cisco Theodoro ; • ' Av' 

Prudente de Moraes — dessa rua para ò. caminho 
do Matadouro; : . . . , : 

Rangel Pestana—Ma mesma rua até a chacara. de ■ 
Raphael Pisani;' . ' -' :a . 

Corrêa de Lemos — da rua Francisco Tlieodoro para 
o «Parque Corrêa de Lemos» ; • 

S. Carlos — da mesma rua Francisco Theodoro.até 
o citado jardim; •? 

■ João Jorge—a antiga Ayenida Municipal. .. . • 
Em observância do art. 7.° da lei n. 87,' de 10 de 

Março de 1902, e para conhecimento de todos,-ex- 
pede-se o presente. Eu, Deopoldo Amaral', secretario,. • 
o escrevi. 

Campinas, 7 de Novembro de 1908. 

■ - - . Ouosimüo Maia. . 

(Extraído da página 48 do livro "Leio, Resolu- 

ções e Mais Actos da Gaiaara Municipal do Cais— 

pinas em 1908)• 
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' Cotasça na Francisco TsodorC, '•'ic.s. entr»> as rraa "Àn* .' 
,v | lonio Manoel e Frndenle ile MoraJi, na "VTLA. INDUSTKtW'» ' 

* A denominação foi (l-vfl.v pela Ato cio 7 ti; noTeaíbtP do 
' 1308. Cliaincu-se. antes, Bêeo Frantiscís -Xcoiiem» Ttaa 13',: 

-v r1(lmetrcw. ue-laríura,. , - ... .■>*>''' 

HISTÓRICO li Segundo a- hiacoria, no-dia G-ds Í-kkíÍq, dsv 1043.' 
chegaram a .Campmaa 200 ■ soldados (cisamadca piriquiS>s>T'" sob o 
comando do Tte. Coronel Amonm- Bezerro. Parto dessaj tzõpa mar- 
tchoúi no- mesmo-di») par», üm local sao •xaxKfrnld-vti^/<fe^CaapL.'' 
nai chti do-Vcnda. Grande, onde, no dia 7 ^eu-sc-o ÓOTnbate dft 
Ve: d Crande:-Neste-.lugar havia o. JSngtnfco da I^igêa, "da pre- ' 
pri^dncle do-Capitáo Teodoro Leite Penteado, sagro,to.Dr.jTrahcinco • , • ■» k • ' . ..■"•■,•.«< V '-Mi.-»--' ' ■    ■ 'V '■■ 1 ■■■' "" " ' »•: •■ 'l"'" *■ " MkV^miT- .'<7^ . *. '' dei As t» Pupo • . - 
.Sôbreiò que foi; Venda1 Grande, escreveu-Benedito.Ótávio- "para 
'o '•Almanaque : de Campinas, 1912", o seguinte;'^- ' 

> "...Mais- jüncl»'do qua as lutas do período-regeimial, ráccnfrou " 
grande.'éco'ètn meio, da,população caxnpínsirs a ícmcKã,'"rn^tliãQ;. 
daqueloi ano'fle 1842., Seus ;princlpais moradores sa 'ãl'ÉÍdllaBi^ite&^<. 

;'4q'os «liberais "de fetirar-sc damidade, eÍOTlssa da piessão esercida.-. 
sobre1 êles. peles conservadores - Acampados 'ar5 e T-QsÈ&âèttbs di *' 
poyoaçãtf, ;nujn? sobrado; da aatisa- • faaaeda/dcnomtrydá oaé^eaho 
da liagôa, preparavam-se os-.■dmmgosjparatma. ataquÍB ''A^xidade 
quandoToram ali,surpreendidos è'darròiadcé .pelcs-mascuâos^ em-7 ' 
de Junho, daquele "ano, resultando do encontro mortos, Teridca. e 
prisioneiros.-, - - ■ " ;T . J 

A ésse combate se deu o nome de Venda Grande, nome de rn> 
estabelecimento comercial existente no?; arredores;'V - - :- -V;-',,; 

Pará maiores detalhes, ver a história da rua Boaventura ' - j 
Amaral^ , . ^ 

Ataõr Malta GnlroBSães' •'■ •*-] 

<> 



VENDA GRANDE" 

ofSàT^^"crôi^lntytt^que pS^wãi^a5'1íêu~Rlctóce rpara''faze) 
,■}* :1 ;'Ú6..iJunho^do"1842,'.o»}Valer 'p iwVdlrelto»; «Els~al < 

"(pre sua origem, relata J^ín^wríni^tóo sut 
M '.dp. Andrade^em^seú. Jlvro, ^Reminificènclaa,'; do IDlstrito .d( 
K: Revolução "Liberal de 18i2>, Campinas, í em Bairro, Fregue: 
áe <o principal-reBponaáyet pe- ■ ala e Vlla»;(. publicada tèm' 1879 
. deflagraçíp: ','do • Jnovlmentò. disse o.que .'se sègueV,; iJí&o j& 
)1 '©'partido conservador, que, pols„ de admirar quq .onroietí 
onsegulndo* decretar «va /refor* do apêlo..às armas em' 1842 a- 
ia de algumas 'leis, annpu-se 'phass^ aqui.multa,aceltac&o eu 
se *. fortaleceu • tjó poder.. Ante tre os 'liberais, pflsto que o ele- 

amanho menosprêzo • aos prln- vmentb aaquaremr, . e portúguêi 
aplos, houve'comolj^- iacorite- ora também1 bastante forte pa; 
|er ém tais sltuaçCes protestos ra garantir 6s: autoridades o e-' 
bopUlarés, que ^dirigidos a, jS.n xercldq^do .suas funçOes na po- 
M. I, n5o lograram êxltorQue- .voaçS.d.'í'A6 goyêrno ' coube a 
Ha, o povo a destltulç&o do Mi- posse da, Vila, mas. grandet 
plstérlo enülo no poder. e a ro- fôrçaa se conservaram em vá, 
fvogaçfto de*certàs leis absurdas rias fazendas - de Importantes 
Sent&o promulgadas, íavradore^' A- espera- do-sinal da 
}7N&o satisfeitas 'as-prejtens8e8'!irtiimUU>k -poucos" cainplnel-, 
jdo povo, éste n&o vacilou cm tos .foráifttaiSórt^aba áncprpo- 
iançar nAos de todos, os rec.ür«., rar^sé[ à jrôrçá p^clpáirdestiha-, 

' ' ' * " q i»nquistár*á.Capital. Be- 
solvendQ_.ós^çhèfes;..- do-.movi-j 
mehto em Campinas medir stias 
com as do'GovÊrno,, foram reu- 

/f\§ ..« p j nlndo seu povo no - sítio conhe- 
My . ^cido pelo-nome de Venaa Gran-: 

/•'4? ^ ^ de, na estrada de Limeira, dis- 
fjSí p V^S tante cêrca de uma légua e mela 
i|ss. ■ 4» saíj da Campinàs... Ali as tropas do 
W3 v II govêrno prontamente as assal- 
%eÍ VVí, «Sy taram, sem 'deixar-lhes o tempo Vkjp. ir preciso de *se organizarem de 

<rCZJ;X&r « modo que. a vitória foi fácil e 
^íCi fi y l LÍvS^ Inglória. , Grande otraso ao mu. 

' nlciplo foi .a conseqüência ime- 
diata desta-última e mal plane- 
jada, manifestação da morali- 
dade e das recordações da an- 
tiga quase Independência pau- 
lista contra a centralização e £ 
corrupção carioca democrática. 
Vários-chefes de família forair 
obrigados a se homisiarem ooi 

1 , muito tempo.- Outros sofreran- 
cri são o muitos • vexames, &o 
frendo•a lavoura todos os pre 
f \Z0S nrriirals de tal estado di 
©ousas» .... í 

• ' Narra Bençdito ' Otávio, n 
'«Almanaque Histórico e Esta 
jtlstico»;'do ano de 1912,"; qúe «sé 
renados bs Anlmo^ápós a anis 
itiá jde 'Í844, ^CampinaSt- ;paral; 
rada, durante., a' crise,-recome 
içara sua vida de' atividade, ain 
da -que morosamente,' pois 
golpe a ferira de modo profun 
jdo»." i i ^ 's, 
[ 'N&o era para menos. A prt 
yação fôra bem jgransle. .. "A 
ílém; de suas fórças.i' 
| ; Vem .a proposlto, lembrar a 
■qui, a titulo de" divulgação, qué 
pp ."Bosquo-dós.Jégüitibás, per 

/ kò do:-museü;'.'iiá . 2 .'peças '■ (ca 
mhóes) Jle .-guetrà^süygramcn 
Saç&o - potiÇhoqua...dCSCTltO-aci 

Xl 



NOTICIA 

COMBATE DA "VENDA GRANDE" 

A 17 de maio de 1842, rompia em Sorocaba um mo- t- 
• vimcnto que entrou para a historia com o.nome de Rc- „ 

- voiução Liberal e que foi sufocado no dia 20 de junho. 
Nessa, data, segundo Azevedo Marques, restaurou-se a ^ 
ordem legal naquela cidade, com a extinção do gover- f, 

no rebelde, pelas forças do Exercito, sob o comando do a 

General :Lima c Silva, Barão e futuro Duque de Caxias. ^ 
Tomaram parte nesse movimento, entre outros, o c 

então Coronel Rafael Tobias de Aguiar, os Senadores 
Fcijó e- Vergueiro, os Andradas, Paula Sousa, José Joa- " 

•quim de aLcerda, Rodrigues dos Santos. Seus chefes ! 
Rafael Tobias de Aguiar e o Padre Feijó, eram junta- 
mente com os demais companheiros, figuras proemi- 
nentes na vida publica Tobias de Aguiar, que se casa- ^ 
ria, ali com a Marquesa de Santos, fora por duas vezes K. 
presidente da provinda. O Padre Antonio Feijó, que B 

ocupara o cargo de Regente do Império, era um dos ^ 
homens de grande prestigio na época Espíritos inquic- E 
tos não podiam certamente, depois de grandes ativida- n 
des, ser jogados ao ostradsmo ou permanecer folgada- Ej 
mente aposentados, dormindo sobr-e louros. Tinham E 
que brigar. Todavia, a sedição que formentaram pouco g; 
durou, sendo Jogo julgada, com a prisSo de todos os h 
cabeças, à exceção de Rafael Tobias e Gabriel Rodri- ^ 
gues dos Santos, que se retiraram para o sul Fcijó, 

• depois de preso, foi deportado para a província do Es- r 

. pirito Santo. 
- F 

Um dos mais importantes episódios da revolução ^ 
de 1842,> foi d™"combate da Venda Grande", nas proxi- ^ 
midades de Campinas, no dia 7 de junho, quando Ca- I 

I xias destacou uma coluna de 200 homens para mar- f 
char em direção a Campinas, sob o comando do Ten. j 
Cel. José Vicente..dc Amorim Bezerra. Em Campinas, ] 
os revolucionários se encontravam no engenho da la- j 
Zoa, onde existia um grande armazém conheci,do por j 

| Venda Grande . Foram eles apanhados de surpreza, • 
1 num combate em que . morreram 17 soldados, saindo ' 
H. 18 feridos. 
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RUA VENDA GRAITDE ■ 

Ato de 07--novembro-1908 

O DIA A DIA DA CIDADE DE HÁ TRINTA 
ANOS NO NOTICIÁRIO DO "CORREIO PO- 
PULAR" ' 

No dia 8 de junho de 1953, entre outras 
notícias locais, publicou o "Correio" as 
seguintes: • 

O CHAMADO "COMBATE DA VENDA 
GRANDE" • 

No dia 7 de junho dè 1842, portanto há 
.111 anos, comó episódio da revolta do 
Brigadeiro Rafael Tobias de Aguiar, chefe 
do Partido .Liberal, aconteceu o chamado, 
"combate da Venda Grande", de^que aip- 
da hoje se faz referência como capítulo 
heróico na crônica da velha Campinas. .A 
verdade histórica, no entanto, é bem ou- 
tra.-A revolta paulista, contra o governo 
da Província, em 1842, embora os esfor- • 
ços do fazendeiro Antonio Manoel Teixei- 

' ra, do sítio "Pau a Pique", a adesão do 
Padre Feijó e a ardorosa campanha do ba- 
charel Reginaldo de Morais Sales por toda 
a região, não conquistou a maioria do po- 
vo ém Campinas. ' 

O batalhão, organizado por Antonio 
Manoel Teixeira, e que em obediência a 
despacho de Rafael Tobias de Aguiar se 
concentrou na "Venda Grande", sob o co- 
mando do Capitão' Boa ventura do Ama- 
ral, não somaria mais que uns 200 piões, 
de ituanos, sorocabanos e campineiros. 

1 Sua missão era impedir a marcha de lega- 
listas paulistanos pela'estrada de Itú, a 
Sorocaba. • 

O ataque ao reduto da "Venda Gran- 
de", partiu mesmo de Campinas, tendo à 
frente o Tenente Coronel José Vicente de 
Amorim Bezerra, com a milícia da Guarda 
hlacional do Coronel Franco de Andrade e 
a jagunçada arrebanhada pelo Padre 
João José Vieira Ramalho, em Mogi- 
Mirim. . 

Civis, em sua maioria, inexperientes, 
das coisas de guerra, os "chimangos" do 
Capitão Boaventura do Amaral, aboleta- 
dos na "Venda Grande", se deixaram sur- 
preender dormindo, na noite de 7 de ju- 
nho de 1842, e foram massacrados, tom- 
bando na luta o próprio Càpitão Boaven- 
tura do Amaral, que recusou render-se. 
Segundo relato do Juiz Municipal de 
Campinos, Dr. Felipe Xavier da Rocha, ao 
Governo da Povíncia, caíram na luta, em 
/'Venda Grande", "alguns vinte rebeU 
des", sendo numerosos os feridos e prisio- 
neiros. Qoanto à tropa legalista do Tenen- 
te Coronel Bezerra, teve de baixa tão so- 
mente dois mortos'e nove feridos. - 
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Mariano, o Velho 

(Exxraido do jornal "Correio,JPopular" ue 08-junh.o-1983) 

- anpv/09/1984 
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HUA VENDA GRANDE 

O chamado "Combate de Venda Grande", travado a 7 de 

junho de 1842 entre revoltosos liberais e forças imperiais, 

constitui-se num dos episódios da Revolução Liberal de 1842, 

comandada pelo Rafael Tobias de Aguiar e Diogo Antonio Feijó, 

eclodida contra o Partido Conservador, Consta que ó Duque de 
% 

Caxias, cujas tropas lutaram no combate de Venda Grande, pas- 

^ sou por Campinas naquela oportunidade. Dessa luta participaram 

numerosos elementos de Campinas, aí destacando—se o Capitao 

Boaventura do Amaral Camargo, que morreu na ocasião. No local 

onde se verificou o combate, no antigo Engenho da Lagoa, hoje 

bairro dos Amarais, o Centro de Ciências, Letras e Artes de 

Campinas, fez inaugurar em 28 de agosto de 1956 um marco, de 

granito rosa em base concreto, 

O' 

* ^ 

ESP/#,.' Arv «rs !P) C- 
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' .da Estrada dos Amarais, já atingiu o local 
culrcra denominado Venda Grande, sitie en- 
de, r. 7 de junho de 1842, as tropas imperiais 
infligiram a derrota íinal aos revoltosos do 

i movimento que, naquele ano, eclodiu na pro- 
. vinda dq- São Paulo, sob a chefia do Brigadei- 

ro Rafael fobias de Aguiar. • 1 
| O ponto preciso onde, na ocasião, existia, 
| velho sobrado ido qual parece ter-se origina- 
| do o nome do'local); sito nas proximidedes da 
| pequóna lagoa, deverá constituir, quando as 
! obras de urbanizasâo estiverem concluídas, pe- 
i qusna praça, tendo,ao centro o inarco manda- 
' do. erigir, em.1956, pelo Centro de Ciências, 

. Letras e Artes. • Todavia, sem desmerecer a 
iniciativa da prestigiosa entidade campineira, 
convém, que a inscrição do referido marco soja 

/ complementada com mais alguns tíizeres, para 
'■ esclarecimento .dos que visitarem o local. Com 
} efeito, no marco lê-se apenas isto: ''Combate 
! de Venda Grfande — 7-6-1842", E embaixo: 
I "Homenagem do Deparíamento de História do 
j r r.T, a." Dificilmente alguém não íamiliari- . 
; aado com as siglas campineiras decifrará tal 
? inscrição, a qual, além do mais, nada esclare- 
i ee quanto ao significado histórico da ■ localida- 
i de. Mas, já .é alguma coisa, pois sem isto ter- 
| se-ia perdido a memória de um acontecimento 
| tão vinculado às tradições da cidade c- do qual, 
i durante algum tempo. Campinas multo se van- 
• gloriou. - ' 

í O episódio de Venda Grande tem sido re- 
| latado, com maior ou menor abunáanda de ■ 
j particularidades, por todo£ os que_ tem- se 

octi?.iDç ,3o movimento de 1842: João Batista 
Pe erres, Amador Florence, Viihena de Mo-' 
(toEá, Aluísio de Almeida, Jolumá Brito. Celso 
m >1 a ia de Melo Pupo. Este último, em seu pre- 
cícic iívro sobre Campinas, dedica extenso ca- 
p/r^lo ao assunto, além cie. já o ter tratado em 
epefros trabalhos anteriores. De sua obra trans- 
creveremos o-seguinte trecho, que situa bem o 
l ih Portanto .incidente, no qual perdeu a vida, 
EN-r.t.a outros, Boaventura do Amaral, o bravo 
CHFrm liberal, cujo nome a municipalidade 
C fí íí.pineira perpetuou numa das ruas da ci- 
D'? b e: ... ... • 

"Venda Grande tem sido para Câmpinas 
a tradição estremecida; os antigos a ela se 

CerãJriam com veneração, cultivando sua mernó- 
ccjno a de um ato meritório, caro e mere- 

CZJtor âs uma .lembrança que se pei-pctuasse, 
<90 E se transmitisse às gerações vindouras. Ou- 
CiivtOs f>'t meninice a repetição de sua história, 
ú C><7<■'>'.)fcáiy das vitimas imoladas, nomes dos 

<?«-'€! A *•». morreram, dos quê, prisioneiros, desce- 
fl»?/»! vara. Santos desfilando pela sua rua cie 
iOAirc. Antonio com destino ao cais de onde os 

cs levaram para julgamento na Corte. 
CO n pinas viveu, através de gerações, o emba- 
ft /'rauiCático de um movimento armado idea- 
/.i STa que se extinguiu tristemente para os ele- 

poOmtos locais, vencidos e, vencedores: a anistia 
3t 1843 e o retorno dos revolucionários aos seus 
Lfl « zs não apagou o luto da gente campinense 
d U e o conservou em tradição familiar", 

E adiante, transcrevendo, ainda, de Celso 
• A'») ria de Melo Pupo: ■ 

Odilon Nogueira de MATOS 

"Contra a tropa legal que. era do guerra 
dedicada a este ofício, e para a guerra arma- / ^ 
da e municiada, vinda de várias regiões do//*> 
país, Tobias de' Aguiar juntou civis, políticos 
liberais, gente do trabalho apenas •adestrada 
no manussio de armas de caça, pais de íamnia ) 
reunidos para ocupar a capital da província e \j 
depor o presidente/ o que procurara faser num 
lento movimento fracassado nos pianos de 
ocupá-la por forças da Freguesia do ô, o Que 

permitiu so: governo 'anteceder-se no doniinio 
da cidade de São Paulo;, cora esta antecipação 
das forças governamentais, estava anulada a 
revolução dos liberais paulistas. 

Ainda com os mais sólidos fundamentos 
para ação bélica,'não se pode deixar de consi- 
derai" a exacerbação de ânimos-dos políticos o 
as solucoes extremadas a que se c,^ x.j.^■ 
ouando a .prudência melhor aconseJUaria uma 
ação político- parlamentar vigorosa, mas, es- 
colhida por Tobias de Aguiar a ação revolucio- 
nária, cedo ss convenceu ele da impossibilida- 
de de sua vitória e passou, de .ordem enérgica 
para se organizar a força de Campinas que te- 
ria ds atacar São Paulo sob o comando gos Ir- 
mãos Francisco e Luclano Teixeira Nogueira e 
de Antonio Rodrigues de Almeida, a retroceder 
para determinar apenas a .defensiva. Assim 
mesmo com o. ânimo dos. chefes campinenses 
cujo cabeça, Antonio Manuel Teixeira, es- 
tava seguro de ocupar Campinas, sua trops; 
cujo asneeío geral bem se harmonizava com o 
das demais tropas revoltosss. sofria limitação 
por ordem do mais alto comando, prudente por 
vê-la débil, como diria Tooias cm 7 ee junpo . 

.coi vwicando-ss com.Feijó, ; r ' 
/íiviam os revolucionários se alojado no 

er.CFNiío da Lagoa, .ou sítio do Teodoro, ou V— - 
da ãrande como dizia o vulgo. A.guardando 
re/ ' ços, receberaiVi de Itu iim pequeno conün- 
ge. s sob o comando do capitão Boaventura 

.do Amaral Capargo que, sendo oficial de ar- 
tilharia, tratou de se utilizar das duas peças 

: que Antonio Manuel Teixeira havia trazido [ 
do sou engenho da Cachoeira. Com os homens 
vindos de Itu,.veio tambeni uma pecinha de 
artilharia imprestável, que ainda descançava ! 
no carro, quando os caçadores de Bezerra a i 
encontraram na Venda Grande. . . I 

Quem estuda o mapa da região dos enge- 
nhos da Lagoa e do Chapadão, pode reconsti- / 

. tuir o ataque desfechado de surpresa e a de- 
fesa precária que foi possível organizar. A es- t 
trada Campinas-Limeira.. entrando nos terre- ; 
nos do Chapadão, defletia para a esquerda em i 
busca da sede deste engenho pelo qual passa- 
va, indo depois procurar o leito da atual Estra- 
da dos Amarais/o que justifica a abertura'tíe^' j 
trincheiras em terras do Chapadão, ainda con- j 
serradas cuidadosamente pela unidade do j 
Exercito sediada nesta histórica fazenda. Es- 
tas trincheiras, evidentemente, ; destinavam-se ; 
à defesa contra tropas que marchassem pela 
estrada, único " meio normal de alcançar, de - 
Campinas, o solar dá Lagoa. Mas a : estratégia^ 
militar simulou um ataque de cavalaria por es- • 
ta estrada e transpondo às trincheiras desguar- 
necidas, surgiu no alto do pasto; enquanto os', 
fuzileiros, através do engenho do Monjolinho, 

J - ; . •' -V.; * 

'viU 
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'"no-.qual não faltavam guias c informante.s^sj. 
dioadcs -que ..teriam conàundo as. 
aoroxhnaram-se do sobrado da ■Lzts.o* v--' 
pelo ílanco, ■escòndidos na macega. e..surpr.c- 
enderam os rovottosos. cora saraivaaas ae u,.--, 
6.G iü-KÍ] de longo CriCcincp . ^ 

Excusas pela icn&a- . • • 
par.oca a mais indicada psra o conliecin^nvO 
das circunstâncias em. que se desenrOiO* 
cQirp**** dó Venda Grande. Notar»» ■i-u- 
me popular "Venda Grande", com que era oe> 
si «nado C Engenho aa I.asna ou sooraao a-s 

:" cõa, íov o que permaneceu nas páginas oe 
■la história. E convém que ele «ao desapare-^ 
Seria, d caso de solicitar-se à murucipanua-^ 
oue dê ao bairro que ali se está íc.manao on^- 
me de "Venda Grande", o qual tfarnnem P^r. 
ria figurar nos ônibus que o servem. ^ 

Ao contrário do que comumentt »« 
ma. Caxias nunca . esteve em Campinas, 
tendo, pois, estado, presente ao epi»o~io 

. da luta. O grande cabo de guerra» entuo^, 
irucio de sua brilhante carreira <tm^a, 

' ca, o titulo de Barão) viera a São : i-autórnan- 
tíado especialmente para dominar a.Ci»»n«»"8; 
"revolução■'liberal", mas permanecera na ps- 
nita] da província, sendo ás tropas línperu^s, 
em Campinas,: comandadas pelo ooronei arao- 
rim Bezerra. " 

Ko local do combate, foram os morm» en- 
terrados provisoriamente, até que, depois, pu- 
desse ser" dado aos seus corpos local mais een- 
dnno. Ninguém,, ao que parece, ficou sopuitu- 
tío na Venda Grande. Todavia a crenüics 

. nular continua atribuindo ao local rarater ae 

tèno da guerra" que u yovo ao oairro '>~:y 
fica o local onde o marco do Centro ce^ien- 
cias foi erigido, e no qr.ru, ircquemei.iei»^. 
acesas veias e colocadas imaueuS vosc-s, com- 
se cemitério fosse. 

Durante o Congresso' de Historia que sc 
realizou em Campinas em pulho do ano passe- ^ 
do. .'pretendíamos organizar uma visita ao ms-1 
tórico local. Todavia, passando por ele dias an- j 
tes certificamo-nos de que nada teríamos a j 
mostrar, a não ser o pequeno cômoro, onáe-se,. 
ergue o marco, do Centro de Ciências, quase j 
totalmente coberto pelo mato. Emjpalestra rú-; 
blica, realizada no Seminário promovido pelo; 
SESC, denunciamos esta situação de abando- 
no. Dias depois, o Senhor Prefeito, que nes dis- - 
tinguira com sua presença na aludida pases.ra,; 
declarou, também de público, que iria tomar as j 
providencias necessárias para complementar a; 
urbanização do local. Esperamos, portanto, que : 
o Cidadão Lauro Péricles Gonçalves, passan-, 
do das palavras aos atos, possa dar a Campinas, 
em breve, mais uni ponto de interesse lm.á.< 
co para mostrar aos visitantes.. Mas, como dis- 
semos de .inicio, convém que a inscrição ao. 
marco seja complementada. Algo. mais ou me- 
nos assim: "Venda Grande Neste local, a 7 

-de. junho de, 1842, as tropas imperiais infligi- 
-rám-a derrota final aos revoltoses da revolu- 
ção liberal que. naquele ano. ocorreu na Pro" 
vincia de São Paulo" E a pracinha a ser forma-; 
da no local, não poderá ter outro nome senão, 
."Venda Grande", • , ' , 
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O 'historiador Ccilon No- nisnor abundancia^ ds par.!- 
gt-elra de Matos, colaborador cularldades,. por diversos hrs- 
do CORP.EIO POPULAR, es- toriadores. Amador Florer.ce. 

' atreveu r.a publicação "Notí- VilheriU de Morais, Aluisio de 
'••cia'.Bibliográfica e Histórica". Almeida, Celso Maria de Me- 
.; _t-órgão do Deoartamento de Io Pupo e outros. Ele traUi- 

• História da-Pontifícia Univer- creve um trecho do livro do 
; sidade Católica de Campinas, sr. Celso Maria de Melo Pu- 
i.m interesaníe trabalho sobre po, Que situa bem o impcr- 
•uiu episodio da história de tante inicídente, no qual per- 
Campinas, pouco conhecido. deu a vida, entre outros. Boa- 

• pouco divulsádo, óu 'sejà o ventura do Amaral, o brato 
: chamado -combate da Venda chefe liberal, cujo nome a Mu-. 

."■Grande"; que ocorreu no dia nicipaiidade perpetuou numa 
-1 da junho de 1842, num lo- das ruas" da cidade: 
cal próximo de Barão Geral-'' "Venda Grande __tem ^sido 
do. na Fazenda Santa Gene- • para Campinas uma tracnçao 

:bra» onde,--.- naquele ano, as estremecida: os antigos a elaa 
tropas Imperiais inflingiram a te referiam com veneração, 

; derrota final aos revoitosos da • .cultivando sua memória como 
• movimento que eclodiu na m de um ato meritorio, caro e 
província - de São Paulo, pre- merecedor de uma lemorança 
c'samente"em Sorocaba, sob a que se* perpetuasse, que se 

" ch-fia do bricadeiro Tobias transmitisse às gerações vm- 
"de Aguiar. ~ • douras. Ouvimos na menlni-. • 

' " " 51-VRCO ce a repetição de sua história, 
• I^r in"clativa. do departa- o sacrifício das vitimas imo- 
ijn^nto de História, do Centro "ladas, nomes dos que sli mor- 
de Cência1: Letras e A.ríes. reram, dos que, prisioneiros, 

lua énsca presidido pelo gene- desceram para Santos tíesfi- 
;xal Luiz Felippe da Silva lando pela ruá^ de Santo An- 
' Wledmann, foi erigido um tonio com destino ao cais on- 
marco, em 1955, com os se- de os navios os levaram para 

' miintes dizeres: "Combate de julgamento na Corte. Campi- 
•• Venda Grande" — 7-8-1942*' — nas viveu, através de gera- 
• E em baixo: "Homenagem dó ções, o embate traumático ce 
•' Eepartamento ce História do um movimento armado. ;dea- . ccLA." ■lista d116 se extinguiu tnste- 

O prof. Odilon Nogueira de mente para os elementos lo- 
' Matos á de opinião que a ins- cais, vencidos e vencedores.^ a 
i cricâo do referido marco deve anistia de 1843 e o retorno oes 
: ser completada com algumas revolucionários aos seus .a- 
' informações nara esclareci- res, nao apagou o .luto ^a 
: mento dos que' visitarem o Io- gente camponense que o^con- 
cal, oue, por sinal, se enccn- servou em traciçao fam.uar . 

' tra relegado no total abando- Mais adiante diz Celso Ma- 
■ no, existindo, porem, a pro- ria, de Melo Pupo: j 
1 messa da Secretaria» cie Obras -Contra a tropa, legal^ que ■ .  ;^~r- çrci CriTito ds íjusrrs. dcíiicscs. 
creíraia ca Educação no sen- a este Oiicic, e para a s..-ç»- 
tício ce ser urbanizada", tecia a ra armada e muiii-.iZ'-'". .m- 

.• ^ ■•* .ronstituir da^de varias regicccs — ^ y —»• 

n
:r: - -res fesieã/s r*o vis. políticos liberais, rc.... - 

õ ■nrÃximn c trabalho apenas adettráda no 

af.nc e--. ipt/ço, o pais cio íanuiia rpunicç; pa- 
n oevoar a. capital cs pre- 

e Venda Grande tem vincia e depor o presmente. 

No tsaoni.v 

eciscaio c 

lento movimento fracassado 
nos pianos de ocupá-la por 
forças da freguesia do ó, o 
que permitiu ao governo ante- '• 
ceder-se no domínio da cida- 
de de São Paulo; com esta 
antecipação das forças gover- 
namentais, estava anulada a 
revolução dos liberais paulis- 
tas. , ' 

Ainda com os mais sólidos . 
fundamentos para a ação bé- 
lica, não se pode deixar de 
considerar a exacerbação " de 
ânimos dos políticos'e as so- 
lidões estremadas a'- que se 

' entregaram, quando a prudên- 
cia melhor aconselharia uma 
ação político-parlamentar vi- 
gorosa. Mas, escolhida por 
Tobias de Aguiar a ação revo- 
lucionaria, cedo se conven- 
ceu ele da Impossibilidade de 
sua vitoria e passou de or- 
dem energica para se organi- 
zar a força de Campinas que 
teria de atacar S. Paulo, sob 
o comando dos irmãos Fran- 
cisco e Luciano Teixeira No- 
gueira e de Antonio Rodrigues ■ 
de Almeida, a,, retroceder para 
determinar .apenas a defensi- 
va. Assim mesmò com o ani- 
mo dos chefes campinenses- 
cuja cabeça, Antonio Manuel 
Teixeira, estava seguro de o-, 
cupar Campinas, sua tropa, 
cujo aspecto geral ..bem' se 
harmonizava com o das de- 
mais 'tropas revcltosas, sofria 

. limitação por ordem do mais 
alto comando, prudente por 
vê-la -débil, como dizia To- 

bias em 7 de junho comu- 
nicando-se com Feijó. 

Haviam-se os • revolucioná- 
rios alojado no. engenho ca 
Lagoa, ou sitio do Teodoro, 
ou"Venda Grande como dizia 
o vulgo. Aguardando refori 
ços, receberam de Itu um pe- 
oueno contingente sob o co- 
mandante do capitão Boaven- 
tura do Amaral Camargo que. 
sendo oficial de artilharia, 
tratou de se utilizar das duas 

-peças que Antonio Manuel 
Teixeira havia trazido do seu 
Engenho da Cachoeira. Com 
os homens' vindos de ütu, 

- veio também, uma pecinha de. 
artilharia imprestável que 
ainda" descançava no .carro 
que fora puchado pelos bois 
do Tristão, quando os caçado- 
res de Bezerra a encontraram 
na Venda Grande". - ' . 

Quem estuda o mapa da re- 
gião dos engenhos da Lagoa 
e do Chapádão, pede recons- 
tituir o ataque desfechado de 
surpresa e a defesa precária 
que foi possível organizar. A 
estrada Campinas-Limeira, en- 
trando nos terrenos do ctiapa- 
tíão, defletia para a esquerda 
em busca da sede deste' en- 

• genho pelo qual passava, in- 
do deoois procurar o leito 
dá atual da Estrada dos Ama- 

-•-ralS./CV que "justifica a abertu- 
ra de trincheiras em terras 
do Chapadão, ainda conserva- 
das cuidadosamente pela. uni- 
dade. do Exercito sediada r.es- 

' ta hiscorica fazenda. Estás j 

» Èk" 
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- -^cheiras, evltíeatetncnte, ões- 
. -•.oavani-sa à defesa coatra 

- -opas qua mwchasseni pala 
.•31 rada, único ir.eio nonnrii . 

alcançar, .de Campinas, o 
'.-olar da Lagoa. Mas a estra- 
♦ íjía rmidar simulou um ata--, 

•'que do cavalaria por esta es- 
'tràda e-'.. trapspoiido as tnn- 
cheiras desguarnscidas, "sur- 
gia na alto do pasto", cnquan-: 

; to os. íuzllelròs, através do 
engc-aho do Mcnjolinho de 
propriedade do .presidente da 
ortivinoia, 3arão de Monto A 

".le-^re, no -quc 1 não faltaram 
-guias (?'informantes dedicados 
qus teriatfc.' condiuádo as for- 
ças legais, aprosimarana-se dd 
sobrado da Lagoa, polo flaa- . 

..co.» escondidos na macega, e 
surpreenderam, cs revoitosos 
com saraivadas de balas da 
íurii da longo alcance". 

. CAXIAS 
Lembra o proí. Odilon qua 

o nome popular Tenda (iran- 
de, com "que era designado o 
Engenho da lagoa ou sobrado 

. da Lagoa (na expressão de 
, Celso Maria do Meio PitpO) 

foi o que permaneceu nas pá- 
ginas de nossa historia. E 
cor.vêni cue ele não tíesapare-. 
ça. "Seria c caso — diz o 
proí. Odilon — que ao. bair- 
ro que ali ss está. formando 
o netns de Venda Grande, o 
qual também poderia figurar 
nos ônibus que o servem. 

Segundo Odilon, , ao contrá- 
rio do que comumenie se. a- 
.íjrma. Camas ntçica c^tc^o 

em Ccmpmcs, não tendo, 
pois, estado' piescnis ao epi- 
sódio final da luta. O grande 
c?,co ue guerau, en.ao uo ' 
cio de sua» brilhante cerrei- 
carreira i tinha na época, o 
titulo ds Barão de Caxias) 
viera a "S.. Paulo mandado es- 
pecialmente para dominar a 
chamada, "revolução liberal", 
tuas permanecera na capital 
da província, sendo as tropas 
imperiais, em Campinas, co- 
mandadas pelo bravo coronel 
Amorira Bezerra. 

MORTOS 
* lio local do combate — fi- 
naliza o proí. -Odilon..— fo- 
ram os mortos • enterrados 
provisoriamente, até que, de- 

. poís, ptidesse ser ds,do acs 
corpos, local mais condigno. 
Ninguém, ao que parece, fi- 

'cou sepultado na Venda Gran- 
de. Todavia, a crendice po- 
pular continua atnhuicuio ao 
local caráter da cemitério ó 
justamente pelo nome. do "co- 
miíc-rio da guerra", que o 

oc-vo do bí-l-fo identúiíC^ o 
local onde o marco do C-^uiro 
de Ciências íoi erlgldío s no 

ss.s vela c colocadas imagens 
toscas, como cemitério tos- 
SS. 

Vamos esperar. _agora, que' 
a.s obras da urbanização M- 
cancem Vonds Grande. Mãos 
à obra, dr. Posauto. muito 
digno secretario de Obras e 

rees uma prsça dícente, bem 
iluminada e_ cata -cs tíizere» 
s-i-f-ides .nele proí. Gdiior.'. 
"Vcnui ^ranofi 
a 7'áv junho ôa 1343, as tro- 

íninorlais iiiilInjirínn a 
derrota" finai nos tevoUosos 
da revolução liberal que, na- 
quele ano, ocorreu na Provín- 
cia de São Paulo". Uma idçia 
excelente, convenhamos... _. , 
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- Condin da Fonseca : "A HUloria do Brasil só es<"arã 

'Grande» marco de , o.ase combates_Xaxias 
v • • • vj0 Nõtãsj e-observações > — 1 .-■.-_: ai anr AAalta Gúimaraes —j |-;' £: Alâôr Malta Guimarães* 

Ou"rrtas. noa primeiros âiaa mais de 100 vendas, inúmeroa^b®- 
de 1S43. segundo Jolumá Brito, tecnima. duas dezenas de anna- 
era cercada de abundantes ma- eéns. cêrca de mü prédios a 12 
tas que a rodeavam e pelas niii_ haoitantes. O -J: 
grandes sesmaxias transiarmadas aqui _ era -úanoeí Al- 
em fazendas de café. depois do campineiro, AÍ 
ciclo vitorioso ..da. cana de açú- ves aprese^am mtere s^te tra 
Ear, cultura esta que já entrava balho tcpograAco.sôbre ^ "dad^ 
em declínio. Era. a cidade, cabe- O comerão da rua de^bamo 
ca de Têrmo da 3.a Comarca da OniHnot. A 

T LOCAL DO C0MBAT2 . DA VEKDA GLASS 
tíZ S.HI» ilKtia* —ca*#W5 

' - ^ V.. Jf-.. . ■. •* 

ca de Termo aa d.a comarca aa ^r- -- - 
P—viscia. Tinha, nor Delegado da rua do Meio (Dr. feiuinao». a 

aiSE, -asirfe sap- 
sa.-.tcMóc Aníônio Xavier dc Br» ío^ ^ 

?£;°o di MSSTo^dSfbrto Sr»>» do Caracol.paa- 
de Camargo; Cândido Gonçalves ^ente0^5'°ó. fT^Lo'tem- 
Gomide: Raimundo Alvares dos Re.ente -.f 0 P s-nrmosa Gomide: Raimonco Alvares aos —'ú" ~ Vnrmn^ 
Santos Prado Leme - o segundo I P° ^!ir|V dand™^frínt™^ ã 
dêitc nome — escrivão _da Co- i [Conceição). 
letoria e Secretário' da Câmara; 
tinha, como solicitadores, Cae- 
tano José da Silva Costa Pessoa, 

(Conceição), dando frente a 
Matriz Nova (Catedral) que se 
levantava paulatinamente; mais 
acima, a-riia das: Formigas. Qua- tano José da Silva Costa Pessoa, BÍ ^ üm d3. das Casinhas 

/oao^riS1 Xavier d^ OU- (General' Osório), onde existiam Ma^os, Joaquim Aavier. ae uu * «ètahêlecimentos • oara o rc- 
.veto. Dr. Fraii£isco_^de Assia ^'^lar^ verd^havia um 
Pupo « Dr. jS^mpalo Pejcoto ■ gj-^de brejo1 e' mais abainov um 
es 5' ? ,.?^a Ola.ia Im- . ^ onde as lavàdeiras es- periaL «Soa Üjolos vêm sendo •^^0

1i^j|var.-'roupa.-. -—•-:- retirados das demolições que . o- ■- AsSimrera Campinas de então. 
Honório• Chiznlaazzo executa gia ^ y;i^ de-s. Cario, desde' a épo- 
cidade, em cumprimento ao^plano ^ ^reUrada do Bei para Ida- 
de urbanismo em elaboração pe- ^oaj tomara-se um vasto, campo 

V/-'^v 

ryy:/ 

de urbanismo em elaboração pe- tica. tomara-se um vasto, campo 
la atual. administração, e que político e foi aí que se iniciou 

• vem impressionando a todos. A urrla época tormentosa e difícil 
posse desses tijolos está sendo 
vivamente disputada pelos mora- 

na vida pública campineira e 
que, por largos anos, perdurou vivameme aispuiauu ycius i^uia- que, por largos anos, yciumuu ... 

dores da cidade e até mesmo de nté : atingir o seu' clímax em ' _ dn Interior 
fnn Ktn Tírr ennstitmr. nao so i a±o - de outras localidades do. inteno v íora. Isto per constituir, não so X842. ' de outras localidades do int , . 
uma rica peça histórica de um Não vamos reproduzir aqui tô- dingiam-se para Camp , : 
passado glorioso, mas também da-a história da .Venda Grande, vendo todos reunir-^ no 
por se tratar de tijolo fabricado tão notávelmente contada por denominada V611^2,9"^' da 
em Campinas, há muitos anos e jolmná Brito na Separata da Fazenda da LaSoa (Engenho da 
cujo acabamento em muito se «Revista do Arquivo". Vol. La2"a)rn Tnmás Leite cèr- 
assemelha aos atuais tijcios c=- CXLV. em 1952. em 76 masnííi- ,.ros. .cidade». 
ramícos. .* - ' cas paginas. , • .. ,ornar Simões Ma^ro — "Os 

„ ••   *  . I ± passemos, agora, a outros au- (Ornar airaoes raaoru.^ Vamos alem: ' Fnne** • . . . j apurdi de um chimango , 1842), 
"Era Escrivão do Fôro, Joa- wr • • UGondi da Fonseca" i do livro "Mulheres Perigosas'. - 

mim Roberto Alves; Cornar an- ^f^ia do Brasil' só estará "Há um século exatamente, 
e do Destacamento. Francisco ^^l

quando nela for inclui- numa tarde iria, nas terras do | 
Vives dos Santos; peritos em ' História da Venda Gran- caminho de 1 imeira, lá,estavaco 
xarnes e ferimentos, os ."curic-, da .a.,_rits>oria .qu ...... r..Engenho ..da" Lagôa"- — 
,03" Laudelinq Ferreira da Sii- 
-a e Manoel José Ladeira "da'      . - — --o—--r : 
Silva Guimarães, A cidade era ^xartins) em excelente artigo ja--• ^-ja-destacar,-quasi em meio ae , 
n vi dica cm'"6 distritos de Paz; ra 0 «Correio Popular" de 7 de ; urna ciareira( a "Venda Grande".! 
S"a parte religiosa, existiam as ou-ubro de 1953, falando de . um antigo solar-de Teodoro Fer-'j 
rmandades do S. Sacramento, de Campinas, disse: raz Leite..." (Jolumá Brito —| 
-Í.S. das Dôres e de S. Benedito. « f Entre as efemérides que ; yenãa Grande — Correio Popu-' 
trdstiam duas igrejas: Matriz Ve- nor à história de S. Paulo iar de 7 de junho de 2942). ! 
na, em ruínas, a do Rosário, e e,'consequentemente, à do^Bra-. . Movido pela curió-! 

aa.a.-xusjo"!,. .u^ . :.|r'T.Ê^enbo~da"- Lagôa»-- cercado; ae. ... r. • . : ' da bonita mata de exuberante 
"Raul-- de .Maio"; -(J.J.- -Sciisa.;.juxurja, da vegetação , verde que 

Martins) em. excelente artigo pas-• ^-ja .-destacar,--quasi em 'meio de 

-Í.S. das Dôres e de S. Benedito, 
tmstiam duas igrejas: Matriz Ve- 
na, em ruínas, a do Rosário, e 

Correio Popu- ' 

na, em ruma- a uu ^ e. consequentemenit. a uu . _ . . Movido pela curió- i 
i Capela de Santa Cruz. Havia 3 sil . enouadra-se a de 7 ae junho-, .j?1* ;!\',vica de conhecer o1 

.-scolas públicas; 00 engenhos de de' 1S42 . Combate da Venda ; «Ç-de osi 
jçúcar, algumas fazendas de ca- G'randi 
'..ér 16 engenhos dc serra c .6^ía- conser 
.endas de criar; um cemitério qçd-as. 
3ara sepultamentos de escravos e o 
jessoas do povo — os mais abas- enaltec 
ados eram sepultados no corpo Dentre 
ia igreja: 1 sociedade dramática; tra;1Sc: 
i farmácias, sendo uma do céle- „ 
jre botânico Jcequim Corrêa de | . 
,lelo (Joaquinzinho da Botica); i V*, !;" 

de 1S42-. —. Combate aa ^_e.nC*a ! célebre iocal onde tombaram os; 
Grande, travaao entre liberais e ^ hei-óis cessa jornada histórí- 
conservancres em terras campt- ca e guiado por pessoa amiga, 
neiras. i . ■ conhecedora da região, dirigi-me, 

O fato tem sido narrado e , dias. à Ventosa, na Fazenda 
enaltecido por penas brJhant.s. Genebra, a üm de visitar 
Dentre os trabalhos diyu^ados ^ ioc^i àa. Venda Grande, onde, 
transcrevo: . , ■ , segundo me iníormara o gentil 

Outros grupos, vindos de acompanhante, existia uma placa 
Limeira, onde sc achava Sena- comemorativa. Lá estava, entre- L,:meira, onac sc auii^va. u ocíiu- comemorativa, . e&uivd, cí^ac- 
dor Vergueiro, de Mogi Mirim e tanto, caída ao chão. em abando- 
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■ 
j no. uma rústica tabuleta de ma- 

•'í-íi deixa, inexptessiva, com dizeres 
^'Iquasi ccaipietameíite apagados. 
-jijNada .".'-amos ad que évo- 

jjcassc aqui-ie episodi 
i^lj eloqüente, na histói 

.V,/ camoiner.se. tão ric 

pisodio expressivo, 
história da gente 

campinense, tão rica de exem- 
<, yj| pios edificantes de civismo!" 

%S>.y \ Ouvimos de alguém, que Ca- 
' xias esteve aqui em Campinas 

^ por ocasião do Combate da Ven- 
, da Grande. Duvidámos. " 

J. Davi Jorge' (Aimoré), êsse 
incansável pesquizador e. com- 
petente. cronista de "A Gazeta'-', 
de S. Paulo, revolvendo os Ar- 
quivos do Estado, encontrou íár- 
ta documentação a respeito da 
estada de Caxias nò'Estado de Si 
Paulo' e. dessas pesquisas, extraí- 
mos: 

"... No maço n.o 33 (Coman- 
dante da Guarnição), na Pasta 
de 1843, encontra-se a corres; 
pondência do Barão de Caxias, 
referente à Revolta de 1842. Exa- 
minando, êstes documentos- (aü 
todo 59). pudemos seguir o-itine- 
rário. que o Comandante e 

: Chefe das Forças Legais fez, áes- 
. de 21 d emaio. de 1342 até 20 de. | 
j julho do mesmo. ano. Podemos, j 

desde já, adiantar que, no dia ecv 
que se deu o ataque aa arraial da ! 
Venda Grande (.distar.te Üe Cam- 
pinas uma (égua), o General Ca- | 

, xias se encontrava acampado com ! 
' sua fôrça na Ponte dós Pinheiros,.J 
nos arredores da CapitaL No cê-j 
lebre combate.dá Venda^.GrahdsjJ 

■ (7- de' junho:de' 1342),. o 'Ccizr.amjf 
dante das Forças. Legais era "! çj! 

•: brávo .Tenente-Cor'riiel'tJosé Vi-yl 
: - cente.rde A-morinf Bezerra,""e ' 

Chefe rebelde.- que pereceu na ! 
. lüta, o cidadão; Antônio ; Joa4ji 

quim Viana, Como se sabe. a vi; 
tória coube a tropa chefiada por.! 
Amorim Bezerra.. Vejamos, po; ; 

, rém, as datas-dos. ofícios de Ca^i! 
xias, e das localidades .por ondaij 
passou nesses dias, dias lutuoíosj | 
que foram para a então Provin-j! 
cia de 5. Paulo: 1842, 21.de maio;; j 
Santos: 24 de maio/Pinheiros; 2S j 
de maio. Ponte Pinheircjs; _31 de j 
maio, acampamento dos Pinhei- 
ros; 3 de junho. Ponte dos Pi-! 
cheiros; 6 de junho, S. Paula! 
(Capital); 7 de junho,,Ponte dós 
Pinheiros (neste dia feriu-se .c; 
Combate da Venda Grande);'tS 
de junho. Ponte dos Pinheiros, 
etc., até que, no dia 20 de ju- 
lho. êle aparece com correspon- j 
dència de Guaratingueiá." ' ! 

Mais além, prossegue J. Davi ; 
! Jorge: "... No Dia IO" de" ju- 
! lho de 1342. Caxias foi nomeado.. 
! por Decreto ImperiaL Cornar.-- 
' dante em Chefe das Forças • em ] 

íragorosa derrota que sofreram- 
os revoltosos na Venda Grande, 
no- dia 7 de junho de 1342, . &i, 
sem dúvida • alguma,, devido"/às 
operações em Minas Gerais! .-A' ! 

í manobras, geniais do grande.caBo | 
de guerra,- Barão de Caxias.-.cog- ; 
nominado o Pacificador".. ,v.! 

.Em carta dirigida ao Barão de- [ 
, Monte Alegre, Presidente .. da 

Província de S. PaulCk ao refe- | 
rir-se a Venda Grande, disse Ca_- | 

I :das: "Apresso-me ,'em levar l à 
presença de V., Excia." 'o incluso 

! ofício do Tenente-Coronel José 
Vicente de Amorim Bezerra, ço- 
mandante do corpo da direita, 
pelo qual ve:á V. Excia! o bri- 
lhante triunfo que alcançarão as 
íôrças Imperiais em número de 
quatrocentas praças; rogando- a 
V. Excia me devolva hoje mes- 
mo o dito oficio, a fim de)que 
amanhã possa publicar a respec- 
tiva Ordem do Dia; pcdendo; V; 
Excia. ficar, na certeza, de qüe i 
vou já dar as convenientes),'pr; j 
dens, para que se não pare - èni ! 
tão bom ensejo. Deus guarde:. V, ; 
Excia., Quartel General/ nos/Pi- 
nheiros, 8_de junho de'1342 ! — 
Barão de "Caxias".- " -r>--b-"ã'ÀVr;r 

-. Em 17.de junho, ém novo ofír 
ciov • ao referir-se : j-a .Çam^nai^ 
disse: ; .i/;!:.V--;/Í j.vÁ->'' 
• ".;.-Ém marcha, e projétándo 
acampamento neste-ponto, - fui 

'informado, pelo cirurgião aju- 
dante > Gomide, que nesta.data 
oficia a V. Excia...de que os rc- 
beldes,' aterrados pela derrota 
que sofrerão na cidade de Cam- 
pinas, e pelas mahcbras audaes 
que hei praticado, abandonarão 
completamente a cidade dc Itú 
e a Vila de Pòrto Feliz; em con- 
seqüência do que, ordenei ao Co- 

ronel José. Leite Pacheco, co- 
mandante da coluna do centro, 
qué a marcha' forçadas, 'fosse a- 
oúnlas duas importantes povoa- 
çõej, devendo operar sobre a ci- 
dade .-de Sorocaba,. caso assim 
cor.venha; e avançando eu, fica- 
rei hoje, além da Vila de S. Ro- 
que,, e amanhã.pcf-noite, ou. na 
madrugada do dia 19, me. apre- 
sentarei à fronte da referida ci- 
dade de Sorocaba, que baterei 
caso" os rebeldes,, ousem encarar, 
minhas " tropas. Ao Tenente-Co- 
nel Bezerra, já por duas vias lhe 
ordenei," que marchasse sobre ,'a 
supradita . cidade, de. Soracaba; 

1 porém como tàis oficies possam 
ter sido .interceptados %pelos re- 
beldes, -rogo a V. ;Excia que ofi-. . 
ciando ao predito Tenente-Coro- 
nel,"-lhe ordene que," a marchas, 
ícirçádas,:siga na direção que lhe' 
indiquei,-porque qualquer demo- 
ra de sua parte poderá compro? 
meter o movimento combinado 
etc." 
, Como viram. os leitores. Caxias | 
não esteve em Campinas. . J 

Agora, vejamrs o que disseram j 
"os autores sôbre o que foi Ven- J 
ca Grande. São de Benedito Otá- | 
vio as seguintes palavras, extrai- | 
das do Almanaque de Campinas, j' 
em 1S12: . • - 1 

"... No ma 6 de junho de 3 
j 1842, chegaram a . Campinas 200 « 
| soldados (chamados piriquitos). i 

s>b o Comando do Tenente-Coro- | 
nel Amorim Bezerra. Parte dessa | 
tropa marchou, no mesmo dia, j 
para um local nas proximidades | 
de : Campinas, chamado Venda j 
Grande, onde, no dia 7, deu-se o 
Combate da Venda Grande. Nes-, 
se lugar havia o Engenho . da 
Lzgôa. de propriedade do> Capj.tão , 
Teodoro Leite Penteado, sogro do 
dr. Francisco de Assis Pupo". 

E mais além: • 
Mais ainda do...que , as 

lutas do período regencial, encon- 
trou grande éco em meio da po- 
pulação campineira a famosa re- 
belião . daquele ano - -de 1342. 
Seus principais moradores se di- 
vidiram. tendo, os liberais, de re- . 
tirar-se!da cidade, em vista .-da 

"pressão^exercida--sôbre' êies ' pe- 
fosvconservadores. Acampados^, a 
5-e-7-quilômetros da pjjvoaçâó, 

• num • sobrado ca antiga fazenda 
denominada Engenho da Lagoa, 
prepErovam-s? os ximangos para 
iim ataque à cidade quando fo- 
ram ali surpreendidos e derrota- 
dos .pelos cascudos, em 7 -de ju- 
nho daquele ano. resultando, do 
encontro, moa-tc^, feriaos e pri- 
sipneiros".- • , 

Vejamos, agora, o que nos con- 
ta Martins de Andrade quanto 
á participação de Bosveníura do 
Amaral, em seu livro "A Revolu,- 
çso de 1S42: 

Pouco ou nada conhece o 
povo brasileiro do movimento 
irrompido em 1842. Para uns, o 
motivo não. foi outro senão a 
.ambição do mando, da posição, 
enquanto que, para outros, o 
movimento foi inspirado em a- 
jienás um ideal: ■ "conservar. em 
vigor-os princípios até então vi; 
gentes".." •' 
- O principal responsável pela 
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deflagração' do movimenkO foi o j 
oartído conservador que, conse- i 
guindo decretar a reforma de al- j 
«umas leis, armou-se e se torta- j 
ieceu no poder. Ante menos- j 
prêzo aos princípios, houve, co- 
mo sóe acontecer em tais situa- ; 
ções, protestos populares que, ; 
dirigidos à S.M.I. não logra- ; 
ram êxito. ' , ... . -„li 

Queria, o povo, a ae5«.iti.uçao ;; 
do Ministério então no poder e |j 
a revogação ae certas leis ab- ij 

j bardas então proiuuigattss. nao 1. 
satisfeitas as pretensões do po-j 
vo, èste não vacilou em lançar i. 
mão de todos os recursos ao seu ! 
alcance para fazer valer o seu jj 
direito. Eis- ai o verdadeiro da I 
Revolução de 1342. _ " ,1 

Não foi uma revolução de j- 
qualquer um, qiois, apareceu ne- , 
la o próprio Regente Feijo. que j 
relevantes serviços prestou a 
Nação e.à S.M.I.. 
. Como. os' rebeldes '_conUnuassem i 
ã-provocar .a.jtensão de- nervos 
dá população" receiosa de um. a- 
taque-à Capital; resolveu. Caxtaá, 
dar-lhes tuna", sortida;'. poudo-os . 
a descoberto. - , ■■■ ■ ! 

.Dois ataques . sucessivos - nos 
dois 'primeiros dias de junho o- 
brigaram .os revoltosos. a aban- ; 
dohar as-suas posições, p'ondo-se 
à distância da Capital. Como eles 
se recusassem a-' aceitar o com- ; 
bate, a tropa legaUsta resolv-eu 

. apertar-lhes o cêrco." forçando- 
os à capitulação^' Sob ordem do Comandante GeraL segue para 
CAMPINAS, em marcha força- 
da, o Tte-Coronel Amqnm. Be- 
zerra, com a incumbência du to- ! 
mar a cidade que. os revoltosos 
pretendiam' dominar. 
• Este militar, já por vezes va- 
rias, havia de distinguido em lu- 
tas pelas províncias do nordes- ; 
te, destacando-se pela coragem 
e sangue frio nos combates. n Deixando :S.^Pauló no dia .o 
ide junho, jâ entrava pcla ma-' 
•nhã do dia 6, a Força Legalis- 
ta. em Campinas, surpreendendo 
os rebeldes que se aproxima- 
vam da cidade. Cientificado Be- 
zerra de mie êstes prepararam 
um ataque à Fórça sob o seu Co- 
mando, resolveu ir-lhes ao en- 
calço. Deixou Campinas a 7 de 
junho, evitando, dessa forma, tíar 
combate' naquela cidade. Ao a- 
proximar-se .da Venda Grande 
pôde observâr" 'os > aprestos ■ ae 
guerra' dos revoltosos"! Enquan- 
to tomaVam- posição, assentando 

i artilharia em pontos estratégicos 1 aguardavam êles o . reforço que 
' lhes viria juntar. " Bezerra or- 
dena, então, uma sortida.. . Ape- sar da superioridade numencaxlo 
inimigo, 'não- perde tempo Tente 
envolvê-lo de surpresa. .Mas, .os 
revolucionários, mal pressentin- 
do a aproximação -de tropa au- 
versa, - dispôenrse a - - oferecer 
combate. . ; *. .•; Uri 

i Logo a cavalaria,- sob. o Lo mando de Pedro Alves de Si- 
queira. toma posição, enquanto 
a primeira carga e disparada. Os. 
revolucionários que. .sod o. co- 
mando do Capitao oo Exercito 
Boa ventura do Amaral, se 
vam bem intriT-cheirado res- 
pondem ao fogo da artilhana, 
sem dar tréguas. Passado, po- 
rém. algum tempo, de fogo ce.ra 
tio. os rebeiôes começam a a- 
írouxar as descargas, lorr.anco- 
ss intermitentes. 

O Corr.anco Legalista . pe.ceb- 
que o inimigo já. se sente oesa- 
nimado. Aproveitando o rno- 
mento psicológico para um com 
bate mais decisivo, resolve pre- 
cipitá-lo. Abandonando P0" 
sicões. põem-se os revmtosc- a_ 
recuar, fuginao - agora a 

Mais encorajado ame a fro-tue^a 
do inimiso. Bezerra, com o au- 
xilio do Tte Godírey e do Capi- 
tão Siqueira, todos bravos e de- 
cididos. avança resolutamente 
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sobre o inimigo. Os revoitosos i 
que não têm o. mesmo preparo 
bélico e a confiança precisa .no 
manejo das armas, 'põem-se em 
debandada. Na fuga, deixam no 
campo armas e munições, so- 
frendo 17 baixas^-de -mortos e^-lS 
prisioneiros -nás mãos dos ;"Lega- 
listas.: Estes perderam somente 
dois homens.•- 

O comandante da coluna re- 
belde. o Capitão Boaventura do 
Amaral, foi mortalmente ferido 
nesse combate, _preferindo su- 
cumbir para não ficar ^marcada 
a sua honra de soldado". 
.'E, para finalizarmos esta série 

de transcrições, eis o que escre- 
veu em "Um Idealista Realizador 
— Barão Geraldo de Rezende" 
— Amélia de Rezende ülsrtins, 
filha do proprietário do Engenho 
de Bagòa, depois Fazenda Mon- 
jólinhõ, . atualmente Fazenda 
Santa Genebra. 

Amélia de Rezende Martins, 
essa grande campineira, orgu- 
.Ihò das gentes desta terra, que 
teve tôda a sua infância e mo- 
cidade no local que foi palco da 
tragédia a que nos referimos 
neste ixomentário, ..nos consta: - 
•A4*.-.:''No ano de" 1842, deu-se, 
nas" proximidades,'a escaramuça 
da Venda Grande, em terras da 
Fazenda Monjolinho, e onde, do 
meu tempo, existiam ainda -•um 
restos de ruínas, indicando ape- 
nas o local désse feito históri- 
co, levante de Minas e de São 
Paulo, contra o.- Ministério do 
jovem Imperador, -.então apenas 
emancipado. A • 1" 

A" maioridade de "D. Pedro' n 
"devia pôr têrmo às lutas do pe- 
ríodo regencial; mas- as espe- 
ranças ■ não foram tão pronta- 

; mente confirmadas. Ao' primei- ' -u. ü'1 v1!1:! 
f -- f * "~ * * ^ - «- ri?,-» jXt --ar-A > ^ 
f - v 

& -u. 
^ ^ -r* * 
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ro Ministério, chamado Minis- 
tério da Maioridade, de existên-, 
cia efêmera, sucedeu o de 23 de 
março que procurou reunir ele- 
mentos de concórdia. Idas as 
província? continuavam descon- 
tentes, e foi quando se deram 
os levantes, dos quais, o de São 
Paulo terminou com o combate 
da Venda Grande. O _desejo de 
ver em paz essa província teria 

' sido, provávelmente, o motivo 
• da primeira visita do Imperador 
a Campinas, em 1846". - 

A 7 de junho de 1902 a im- 
' prensa publicou o seguinte: 

VENDA GRANDE 
7 de junho de 1902 — 7 de ju- 1 

nho de 1842.. 
Passa hoje o 60.o aiiiversano 

do combate entre forças; revo- 
lucionárias e legais havido em 
terras ■ da Fazenda Monjolinho 
ora propriedade tlo""Barao7Ge- 

' raldo de* Rezende. Relativamen- 
te - à / data daremos amanhayim 

'.folhetim; -em. .verso 
-t: Em -lS42,-.,uma ■- comissão uden- 
tificou " o -local- onde- se deu v.-o 
Combate •■da"" Venda'.Grandè: e rah 
colocou um ; marcode "irnàdeira. 
O tempo que tudo' destrói," in- 
cumbiu-se -de liquidá-lo. Assim, 
a passagem do primeiro cente-J 
nário da histórica cata foi so- i 
lenemente comemorada, em nos- 
so Teatro Municipal, usando da 
palavra, na ocasião, o historia- 

. dor Jolumá Brito e o cidadão 
' José Ribeiro de Almeida. • 

Agora, • passados 114 anos. vai, 
' novamente ser assinalada e co- 
; memorada a epopéia histórica de 

1842. Campinas é. _ atualmente, 
! sede de duas guarnições milita- 
res. e. em se tratando de epopéia 
militar em que tomou parte _ a- 
tiva o próprio Duque de Caxias, 
naturalmente, ao_ Exército cabe 
agora' a incumbência de zelar 
por êsse local, conservar a sua 
tradição, passá-la às gerações fu- 
turas, até que os responsáveis 
pela História Pátria se resolvam 
a inclui-la em definitivo na His- 
-tória do Brasil, sem o .que, ela 
nunca estará .completa.-" -'-"! 7- 

• Os nossos modestos parabéns 
a êsse bravo e patriótico.militar, 

.o'Tie-Coronel Luís Felipe_ Wied- 
manh.que,-chamando a si a^in- 

. cumbência de rememorar êsse, 
fato histórico, solicitou e obteve 
a colaboração de José de Castro 
Mendes (Zeka), . Jolumá_ Brito 
fJoão Batista de Sá-), João La- 
naro, o simpático e combativo 

, Vereador da nossa magnífica E- 
' dilidade,- Celso Maria de Melo , 

Pupo, um dos grandes da pciZA J 
história, o Coronel Sólon, digu-b- 
simo Administrador da Eíuum-l 
Chapadão, e do Tenente Vua3 
Boas, êste, autor da p-nnta. Qti 
localização do Combate da Vca* 
da Grande: ' - '• 

Desnecessário sera «uzer tru-, 
se a • primeira pesquiza P^ra a 
localização exata-do" local foi -n- 
frutifera, na segunda, foram ca. 
membros da Comissão mui-o 
bem sucedidos e, graças > a isso, 
b local foi encontrado à esquer- 
da da estrada dos Amarais, *• 8 quilômetros; da-cidade de; Cam- 
pinas, lias proximidades do Cam- 
po dos Amarais. - — •• , - • 

"No dia '..25,- Dia -do.:. SoK 
dado (Dia "de" Caxias), inú- 
meras solenidadés militaram ram reaRzadaS''nas "tropas sedia- 
das ém Campinas.""' Dentre .e-a3 
está a. do assentamento ao mar- 
co alusivo à data de 7 de junno 
de 1S42, Combate da Ven-ca 
Grande, mas, d está' feita, um 
marco de pedra, portanto^ em 
condições de suportar as intem- 
péries. - » ■ 

■ Segundo aprendemos quandts 
! da prestação do - Serviço Militar. 
| "A Nação é do Exército s o 
| xército é da Nação". O Comoa^S 
i da Venda Grande foi pelo _ c-tct 

da Nação. Nele o Bxémuto -vo 
' envolveu sob a orientação^ . no 
! maior dos . soldados brasileiros, 
'Camas. Assim, o locàl da Verpi | 

Grande deve passar à nropno- 
dade da Nação e ser cannhosa- 

i mente guardado pelas tropas na- 
.■ cionais sediadas em Campinas. 

I A êsse formidável _ militar cp® 
' tôda Campinas admira pela o4- 

lissima orientação - que .da_ E03 
seus comandados — aqui nao ti» 

, mos aborrecimentos com recni- 
' tas ■" indiciplinados —, o Ccronci 

. : Serafim'Migueis, doador,'do pe- 
j destal onde foi ' erguido _o «ar- 

i co assinalador da epopeia CO 
'1842,. o muito obrigado ae- Csm-.- 
f. pinas r e -nosso -, apêlo pam- çub- 

, i consigá.jido' Exmo^-Sr. -. biinistro 
*' dá Guerra a aquisição do local 

onde será colocado o marco as- 
sinalador da epopéia da Venda 
Grande e que o Exército, à^cadír. 
2õ de Agosto — Dia do SoioadO i 
 , conte à tropa o que a-i a-1 
conteceu, mantendo, assim, pcm- | 
pre acesa a chama do f-mer a 
Pátria e a perpetuação dos nos- 
sos fatos históricos, hoje tão pou- 
co lembrados, venerados e ate 
mesmo respeitados. t Campinas saberá ser gra.a, S 
vocês, do Exército. ' ; 

Nota: — O desenho que Ilus- 
tra o presente comentário foi ; 
elaborado pelo pessoal ^do_ Da— , 
parlamento de Obraa e Viaçao da . 
Pi-eíeitura: a .quem_ apresentamee , 
os nossos agradecimentos. i 

Alaór Malta Guimarães 

' c.y ^ -v 

II- 


